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Feira de S. Franelscu-vlniciou­
-se ontem e continua hoje a

g andiosa e tradicional feira de
S. Francisco, urna das mais im-

portantes do Algarve. '.
O vasto Campo dos Mártires

da Republica está repleto de
barracas.
A Camara Municipal como nos

anos anteriores mandou iluminar
o recinto da feira.

Que as transacções comer­

ciais sej am as' melhores possi­
veis, são os �10SS0S votos.

Do diário católico «Novidades» trans­
crevemos o artigo abaixo, associando­
-nos inteiramente às palavras justas
com que são homenageadas as duas
Rainhas,

Se à mulher do Principe Perfeito o

lempo se encarregou de a colocar no

lugar a que a fundadora das Misericór­
dias tem direito, à Rainha D, Amélia,
estamos convencidos, de que todos os

porrugueses lhe fazem.já inteira justiça
às suas grandes e nobres virtudes de
Mulher.

obra admirauel das V1Æisen'c.ór­
dias, que ainda hoje perdura e

que só ;carece de ser' cumprida
nos seus moldes perfeitos.
D. Amélia entregou-nos a obra

de cAssistência Nacional aos Tu­
berculosos, que se deve á sua ca­

ridade, á sua 'abnegação, á se­

renidade com que se expunha ao

contágio, acompanhava os traba­
lhos e visitava os doentes, á ge­
nerosidade com que amparava
essa obra, que ainda hoje não

esquece, e a que dedica trabalhos
ariisticos notáveis como o seu li­
vro de desenhos e a que, conti­
nuamente demonstra o seu inte­
resse.

cA rainha D. Leonor já foi
colocada pelo tempo no pedestal
dos séculos, e repousa em campa
rasa, humildemente, na éJv1adre
Deus de Xabregas.

cA rainha D. Amélia que Deus
por muitos anos ampal"e, perdeu
no exilio o seu filho segundo,
EI-Rei D. V1Æanuel, de morte

trágica também,pela doença ful­
minante, irremediauel que nem

permitiu socorros. Ficou só, e

agora isolada, no seu país inva­
dido, vendo, certamente com pro­
funda tristeza, as ruinas que se

acumulam no V1Æzmdo, mas su-
'

portando, bem o podemos supor,
com a sua nunca desmentida co­

ragem e confor-midade cristã,
mais esta prova.
cA que vem, hoje, aqui, a re"

cordação daquela que Portugal
receberia com respeitoso carinho
se quisesse, um dia, orar junto
dos seus mortos, que repousam
em terra portúguesa, e reavivar
saudades dos radiosos dias da
mocidade, passados no País on-

de reinou?
'

É que hoje é o dia dos seus

anos. O dia 28 de Setembro, que
era também o dia dos anos de
EI-Rei D. Carlos, o grande Rei,
a cuja inteligência, patriotismo
e visão politica já todos fazem
justiça.

Em Cascais, onde nesta época
do ano se encontrava sempre a

Familia Real, o dia 28 de Se­
tembro era um dia festivo, e as

lindissimas iluminações na baía,
comemoravam com esplendor a
data dos aniversários reais.
Neste dia pois de recordações

e saudades, para o enlutado co­

racão da Rainha Senhora D.
cAmélia, aqui lhe' deixamos a

homenagem do 110SS0 mais como­

vido respeito e veneração.

Este Iacto tão simples das proximas eleições adrninistra­
tivas-das eleições das Juntas de Freguesia, que vão realizar­
se em obediências ás disposições do novo Código Adrninistra­
tivo-não merecia, certamente, todo o cuidado de que está

sendo acompanhado por parte do Governo, se o nosso país
não tivesse sofrido, infelizmente, a longa e pertinaz influên­
cia de deseducação, em matéria eleitoral, representada pelo
Constitucionalismo e pela República Democrática ..

,

Precisaríamos de remontar ás origens do sistema repre-
.

sentativo entre nós que subsrituiu as formas tradicionais da

representação nacional, para entender como, desde o início,
foram mal adaptadas, mal compreendidas e piorrnente pos­
tas em prática instituições criadas pelo génio político de ou­

tros povos para servirem, naturalmente, em condições psico­
lógicas e de meio social completamente diferentes do nosso.

Durante um século-que tão longa foi a sua maléfica
existência-o regime representative, liberal e parlamentar,
principalmente atr a vez das eleições, corrompeu não só a vi­
da política portuguese, não só os costumes dos homens de

govêroo, mas-o que é mais, e muito mais triste--é1 própria
mentalidade do povo português.

O descrédito das eleições não foi, portanto, entre nós,
apenas o descrédito de um acto político necessário, embora,
á mecánica governativa. Na origem das causas dêsse descré­
dito encontram-se factos que abalam profundamente a cons­

ciência de quem os analise, porqué contendem com o qge ha

de mais íntimo e de. mais profundo na maneira de ser e de
viver de um povo.

A corrução eleitoral, que se iniciava com a propaganda
para as eleições, com as promessas feitas pelos partidos ern .

luta e pelo próprio Govêrno e terminava, a maior parte das

vezes, pela burla" pela falsificação,' clara e descaradamente

feita, do próprio acto das eleições" se por um lado contarni­
nau profundamente uma parte da população, que se apaixo­
nava pelas truculências, do combate, por outro lado criou,
na parte mais sã e mais sincera das populações, um tal cepti­
cismo, uma tal indiferença que, falar em eleições é, ainda ho­

je, para bem número de portugueses, se não falar de um acto

de baixa moral politica, pelo menos perder tempo com qual­
quer coisa de inútil e de inoperante.

Ora é esse estado de espírito, é essa convicção longamen­
te cnraízada,-e não diremos aqui com quanta razãol-no
povo português, que se torna necessário combater, deste mo­

mento em que o Govêrno ao Estado Novo dá mais um pas­
so em frente no caminho da normaliz ação da nossa vida
adrninistrativa.
, É inútil dizer-se aqui quanto o povo português. foi, desde

sempre, cioso das suas prerrogativas em matéria de adrninis­
tração local

Não só o municipalismo é uma das instituições mais re­

presentativas do facies próprio da vida politica portuguesa e

peninsular, como a adrninistração local foi sempre uma for­
ma da actividade política em que o pO\\O português revelou
mais firme consciência dos seus direitos, mais acendrado
amor pela coisa publica.

Temos todos, consequenternente, o direito de esperar que
as eleições, que vão realizar-se próximamente, das Juntas de

Freguesia, serão a demonstração plena de que, renovado com­

pletamente na sua mentalidade pela Revolução Nacional, o

povo português entende o que representa o chamamento, que
o Govêrno faz a todos homens de boa vontade p ar a que com
ele colaborern nai adrninistração local, dando o primeiro pas­
so para Il completa normalização da vida adrninistruti va por­
tuguesa.

, Há duas Rainhas na historia
de Portugal que guardadas as di­
ferenças do lempo e das circuns­
tancias inerentes ás epocas em

que viveram se podem perfeita­
mente comparar: a Rainha 'D.
Leonor, mulher de D. João II,
e a 'J?.ainha D. c/lmélia, mulher
de D. Carlos I.
Creio que já o conde de Sa­

bugosa, fidalga ilustre e não me­

llas ilustre escritor, te; esta com­

paração numa conferência ,'ea­

litada há bastantes anos, na Li­
ISa Cristã, 110 tempo em que esta

tinha a sua sede no Béco dos
cApós/olas. Não sei, até, se o ti­
tulo da conferência era o mesmo

que encima este artigo, ou se in­
vocava apenas, o nome de, D.
Leonor, que depois lhe deli assun­
to para lima ualiosissima obra,
que apareceu num volume de cér­
ca eje 400 páginas.

'

E compreensiuel esta falha de
memória, pois vão já longos anos
decorridos.
Do que não podemos duvidar é

dos pontos de contacto que exis­
tem entre as duas rainhas. Fi­
lhas de principes, dotou-as Deus
com a be/eta do rosto e da alma
e com a inteligência que maior
reléuo dá ás qualidades do Cora­

ção.
'Prezaram do mesmo modo as

artes e letras. D. Leonor prote­
gendo-as, num tempo em que era

necessaria larguesa de espirites
para fazé-lo, D. cAmélia culti­
uando-as com notaueis aptidões.
cAmbas perderam trâgicamen­

'te pessoas queridas e viram o fi­
lho primogénito, na flor da vida,
no esplendor da mocidade, mar­
rer violentamente, um na casit
humilde do pescador da Ribeira
de Santarém, outro dentro dos
muros do cA,"senal. Ambas co­

nheceram 6 isolamento da viuvez;
se desposaram das magnificen­
cias da corte e se consagraram á
caridade, que encheusempre o seu

pensamento, quer nas horas teli­
ies, quer nas horas de dor, e de
luto, que vieram entenebrecer as

suas existencias.
D. Leonor deixou-nos essa

•

Cinema,-O Teatro Popular des-
ta cidade inaugurou no passado
dia 2 do correare, a sua época
de inverno.
Os frequentadores assíduos

do cinema voltaram novamente

a ocupar os seus lugares, aca­

.bando o regime de lugares à es­

,
colha que se fez, durante as ses­

sões no Cine-Esplanada,
•

Casa dns Pescadores - Inlor-
mam-nos de que no próximo dia

7 do, correnie tornará posse él

Direcção deste organismo corpo­
rativo. Para esse efeito, vem a

Tavira um dos mais ilustres
membros da Junta Central das
Casas dos Pescadores, o nosso

particular amigo, sr .. Torres Fe­
vereiro. Finalmente vai ser uma

realidade essa grande aspiração
dos nossos pescadores que vêm
assim garantidos não só a assis­
tência social mas, também, a

moral nas suas justas reinvindi­
cações.

•

Sociedade Orfeónlca-- Anima-se
com a aproximação do inverno,
esta agremiação.
Amanhã principia, na Sala das

Senhoras, a nova época de se­

.rões, que se realizarão tôdas as

segundas, quartas e sabados. '

•

C. G. D. -Retomou as funções
de gerente da agência da C. G:
D., o nosso presado assinante
sr. Manuel António Valentim que

,

se encontrava em gasa de licen­

ça. A substituí-Io esteve o sr.

Rogério Torres, que já retirou,
para Lisboa, tendo deixado nes­

ta cidade as melhores impres­
sões pelo seu caracter' e extrema

correção no desempenho do seu

cargo.

Praia da Manta - Rôta
M. e.

Festa Algarvia
Leitura. aconselhaàa

«AO PRINCIPIO ERA.o VERBO»
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM' CÉPTICO»
por J. M. Pernan

«O. SEBASTIÃO, O DESEJADO»
.

por Costa Brochado

C§n/ormaçõesPara encerramento da época
balnear 11a Praia da Manta Rôta,
realizou-se a típica .Festa Algar­
via, que a-pesar-da noite estar

pouco amena decorreu com bas­
tante animação até altas horas
da madrugada.

. O Juri para clàssificação do
corrrdir.ho a prémio, era forma­
do relas senhoras D. Edite Ne·
ve .. Valente. D. Maria da Luz
Hilário Justino C pelo no,so ca­

marada de Redacção sr. Manuel
Virgini!) Pires. tendo atribuído
O prémio ao elegante par tavi­
rense constituído por MIe. Maria
Cristina Ribeiro Padinha e pelo
sr. Jorge Rosado.

Foi colocada na Escola Femi"
nina da Séde do concelho de

¡Tavira, a professora sr." D. Eva
Violeta de Oliveira Domingues,
esposa do ,nosso presado assi­
nante -sr. professor Afonso Ma­

laquias Domingues, Delegado do
Director Escolar r;:¡este concelho. de Ou ubro, mediante o paga­

mento' 1>uplementar da importân.
cia de 50;;1'00 no ensino primário,
e de 200�00 em qualquer dos

o.urros ramos ou graus de en·

sma.

If'. * *'

Começando a vigorar àmanhã
o horario de inverno, os relógios
têm de ser atralados, á meia noitç
de hoje, do uma hora.

.er di

dedicado o melhor do seu esfor­

çó, bem apresentado e bem in�

formado, bem conceituadJ.) no

seu distrito, agradecemos a visi­
ta e com o maior prazer vamos

estabelecer permuta.

PELA IMPRENSA liE * *

De conformidade com o art. o

7 do decreto n." 3 1.433, iniciou·
·se onte a inscrição dos alunos
do ensino particular. O prazo
termina no dia IO de Outubro.
Extraordináriamente podem os

mesmos alunos inscrever-se du­
rante os restantes eli·as di) mês

«Notíaias ele 'Beja» - Recebe­
mos a visita deste distinto se­

manário, de Beja, que tem co­

mo divisa «Por Deus e pela,
Pátria».
Jornal qu'e à propaganda da

Religião e da Moral Católica tem

"

Este n6mero iol visado pe­
Ja Delegação de (jenslu·a ..

Bssino O HpOYO Blgarvio"
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POVO ALGARVIO

Carta de Longe

Meu Prezado Amigo
Recordar é viver!-Viver é ca­

minhar para o futuro a recordar
o passado.
Para atenuar as agruras desta

vida astuta e agra somos por
vezes embalados pelas mais be­
las e gratas recordações!
Cheguei a esta Lisboa, buliço­

sa, cosmopolita, com o coração
a transbordar de saudades.
Nunca julguei que essa Manta­

Rôta, monotona como a achava­

mos, na hora da . partida me ti­
vesse provocado este torpôr es-

piritual.· .

Quando me lembro que ante­

cipei a minha partida pelo facto
do sr. arrendatário do Casino
nos prometer fechar a porta e

apagar a.luz, sint.o vontade de ir
ao Algarve para lhe infligir o me­
recedor castigo.
Logo que cheguei -a Lisboa \

procurei !'lOS centros principais,
isto é, os locais preferidos pelo
belo sexo nesta estação outonal
a minha deusa, aquela feiticeira
de olhos vivos, cintilantes, que
conseguiu roubar-me o coração.
Após várias pesquizas encano

irei-a finalmente. Oh! mas como

tudo mudou! ..

Foi em pleno Parque Mayer,
fazia-se acompanhar. Quando me

viu sorriu, uma prova de corte­

sia natural apenas. Falou pouco,
mostrava-se receosa e eu li na­

quele olhar dominador, quanta
ingratidão lhe ia na alma.

Despedimo-nos friamente.
Sempre esperei que ela me es­

crevesse como em tempos havia­
mos combinado mas, foi mais
uma ilusão que acalentei •.•
Algumas vezes mais nos temos'

visto e, a-pesar-de tanta coisa

que tinha' para lhe dizer nunca

me tem querido proporcionar tão
dôce momento. -

Chego a acreditar que a sua

alma' é árida, insensivel à dôr
alheia.

Sempre que a vejo fico depois
a pensar que melhor seria não a

ter encontrado.

Vagueio pelas ruas da Baixa
até altas horas da manhã e, mui­
tas vezes, mesmo sem querer,
sou arrastado por um pensamen­
to vago, que eu nem sei mesmo
definir, que me faz desviar o

meu passeio para aquele poéti­
co bairro onde ela habita.
Ainda ontem lá passei eram

duas horas da madrugada, e,
contemplando a sua linda viven­
da, áquela hora solitária esbatida

pelo luar algido, lembrei-me da­

quela interessante quadra popu·
lar.

-,

Se aquilo que a gente sente

Cá dentro tivesse voz ... "

Nunca pensei meu Caro -Arni- '

go, que um homem pudesse ce­

gar no olhar duma mulher.
Tudo passa na vida. Vou ten­

tar esquecê-la como ela se es·

queceu daquela noite em que no

firmamento, miríades de estre­

las tremulantes nas suas mars
belas cintilações e um minguan­
te encantador pareciam, de. lá
das alturas, abençoar os nossos

sequiosos beijos de amor.

'"
* �

Conforme me pediste, sempre
que possa dar-re-ei algumas no·

tícias desta Lisboa quer ida, cheia
de luz a reflectir a sua beleza no

espelho lindo do Tejo.
Quanto a mim. compreendo

que tornei o «flirt» demasiada­
mente a sério; Sou um sentimen­
tal em extremo e, como tal, nes­

te momento, só me sinto bem a

ler em voz alta, agueles versos

de Marcelino Mesguita:
Mulheres há rantasl

Que é preciso poupar o galan­
teia e ser banal no riso .•.
Abraça-te cardealmente o ve­

lho amigo.
'Lisboa, 2/10/1941.

Todo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal «1»0-
YO Alaarvio»,

Funções e directrizes das
Casas dos Pescadores

Palavras
das

Pescadores,

de SII Ex.D o Sub-Secretário de Estado

6orporações na I Reunião das easas dos
em 23 de Janeiro de 194i:

Desejo, em primeiro lugar, agradecer
os cumprimentos e saudações dirigidos
ao Govêrno, a um Govêrno que, no de­
senvolvimento do plano da organiza­
ção corporativa, criou para uma classe
tam prestimosa, a dos trabalhadores do
mar, as instituições mais apropriadas
aos. seus usos e costumes e à satisfação
das suas necessidades.

.

E' que as Casas dos Pescadores, se

mergulham as suas raízes núma tradi­
ção multi-secular, pelos seus ramos e

folhagem respiram o ar vivo das rea­

lidades da hora presente-são ao mes­

mo tempo antigas e actuais.
Filiam-se as Casas dos Pescadores

nos antigos Compromissos Marítimos,
que com as doutrinas liberais cederam
oIugar às Associações de Classe ..

, E vemos então-o que parece ex­

traordinário-s-Portugal, tam ligado ao

mar desde o seu início, relegar para se­

gundo plano, durante muito tempo, a

protecção aos trabalhadores do mar,
abandonando os que do mar têm de
viver.
A criação dos novos organismos re­

presenta o regresso à antiga idéa de
prestar aos trabalhadores do mar a

atenção que merecem.

Mas não bastará criar os organismos;
era necessário dar-lhes condições de
vida; e para isso se criou a Junta Cen­
traI das Casas dos Pescadores, para
orientar e coordenar, e se entregou a

direcção das Casas dos Pescadores aos

capitâis dos portos e delegados mariti­
mos, seus presidentes Flatos.
Creio que nesta pane nada haverá

que rectificar, pois não só a acção da
Junta Central no movimento coordena­
dor se mostrou útil e eficaz (todos sa­

bem como ela tem servido com méto­
do, perseverança, dedicação, inteligên ..

cia e espirita de sacrifício), como a di­
recção das Casas dos Pescadores não
podia ser melhor confiada.

.

\ LIma grande parte do seu êxito resi­
de, a meu ver, neste simples facto.
A nossa marinha de guerra tem tra­

dições honrosíssirnas que lhe dão jus a

formar à direita de tô das as marinhas
do mundo; os senhores oficiais da ar­

mada representam no nosso meio so­

cial uma verdadeira élite.
Para o oficial da armada a palavra

«servir» tem um significado muito mais
completo do que o que geralmente lhe
é dado e o seu timbre e brasão é servit
no sentido de, dia a dia, hora a hora,
melhorar, aperfeiçoar o serviço que
lhe é destinado. E por isso ela desem­
penha sempre bem as missões, por
mais árduas, que. lhe sejam confiadas.
Tenho o vivíssimo prazer de me en­

contrar no meio de oficiais da armada,
e dirijo, por minha vez, à heroica ma­

rinha portuguesa as mais calorosas e

vibrantes saudações.
Sejam quais forem os alvitres e su­

gestões que me forem apresentados, te­
nho como certo, repito, que nada have­
rá que alterar, nem no que respeita à
Junta Central, nem no que respeita à

direcção dás Casas dos Pescadores.
Como se disse na discussão da lei n.o

1.953 e já aqui foi repetido, o capitão
do pôrro não é a, autor idade que vela >

pela aplicação rigorosa da lei ou que
pune. Mais do que isso, é o guia, é o

conselheiro, é o defensor dos humildes
e todos os pescadores nêle confiam,
sabendo que a balança da justiça, mais
sensível do que uma sensitiva, nunca
tremeu na mão honrada, na mão digna,
na mão forte dos oficiais da marinha
portuguesa.
O meu ilustre antecessor, Sr. Dr. Re­

belo de Andrade, ao conferir posse à
Junta Central .das Casas dos Pescado­
res, salientou, e bem, «que lhes' estava
reservada uma missão bem árdua, por­
que é de puro sacrifício, mas bela e no­

bre, tôda votada ao bem da gente hu­
rmlde, gente simples, gente boa».
Na verdade, à Custa de dedicação e

de esfôrço da Junta Central e das suas

direcções, as Casas dos Pescadores
atingiram os altos objectivos para que
foram criadas, tanto no que respeita à

represeruação profissional, como sob o

aspecto da educação, instrução, previ­
dência e assistência.
Depois de uma Janga viagem é cos­

tume recolher ao pôrro para as tripula­
ções repousarem e ser beneficiado o

navio. Nas obras sociais não há pôrto
para repouso, há uma viagem sem es­

cala. A insatisfação é a nossa cornpa-
'

nheira de todos os dias e o fazer-se
muito é apenas condição para fazer-se'
mais ou para fazer-se melhor.
Mas se não podemos parar para re­

pousar, é-nos pelo menos permitido fa­
ze� uma yequena p�usa para precisar a

onentaçao, ver a bússola e determinar
3€ o rumo está ou não Certo,

Esta reunião é um pouco essa para­
gem, Aproveitemos o momento para
fazer o inventário, para dar o balanço
à obra realizada.
O saldo é positivo? Pois bem: isso

mostra 'que a doutrina está certa, que o

rumo é o próprio e que, portanto, o
caminho é para a frente, m, is além.
Esse inventario já aqui foi fdto pelo

Sr. comandante Tenreiro, pelo Sr. Pi­
menta da Gama e peln dec�n() dos pre­
sidentes das Ca�f!S dos l' �éadore,. que
mostraram, éllr;o"és dI:! t"XPU'l';Ó..!, ILI,'i
da�)ol 'Ç.alma�, as f<:;,dil¡¡�Ó.� c:m qu� ce

tem desdobrado a acção das Casas dos
Pescadores, permitindo-nos afirmar que,
vencidas as primeiras dificuldades,
afastados os obstáculos que se opu­
nham à sua marcha, as Casas dos Pes­
cadores têm aberto caminho para uma

longa acção educativa e de assistência
a desenvolver em beneficio dos seus fi-

- liados.
Com o fim de melhorar a condição

económica dos trabalhadores do mar,
realizaram-se contractos de trabalho
entre o Grémio dos Armadores de Na-:
vios da Pesca do Bacalhau e as Casas
dos Pescadores na 'Póvoa de Varzim,
Vila do Conde, Aveiro, Buarcos e Se­
túbal, e entre o Grémio dos Armadores
da Pesca de Arrasto' e a Casa dos Pes­
cadores de Lisboa, nos anos de 1938,
19-39 e. 1940, e outros estão neste mo­
mento em estudo.
Da assinatura de um contracto colec­

tivo de trabalho resultam em regra be­
neficios de ordem material para os tra­

balhadores, ou porque os seus salários
são aumentados, ou. porque lhes são
dadas garantias de diversa natureza.

Mas) muito mais do que criar essas

vantagens de ordem material, o con­

tracto tem outro significado. E' que se

o trabalhador isolado está numa situa­
ção de inferioridade perante o patrão e

a ernprêsa, quando o seu contrato de
trabalho é assinado pelo seu organismo
dá-se-lhe uma igualdade jurídica que se

transform'! também numa igualdade de
facto.
E até, pela simples assinatura, ·há

uma aproximação entre os trabalhado­
res e o outro elemento da emprêsa, o

capital, e essa aproximação leva-os ao

pensamento de que uns e outros sâo
rodas da mesma engrenagem, que não
é indiferente ao trabalhador o resulta­
do económico da emprêsa, visto que
dêsse resultado dependem ou mante­
rem-se os beneficios que Jhe foram con­
cedidos por aquele contrato ou a cria­
cão de outros ainda,
>

Depois, como pelo contrato o operá­
rio não pode ser despedido sem justa
causa, ainda resulta para êle mais êste
beneficio que na hora incer ta do mun­

do actual tem um valor incaIculável­
a estabilidade económica.
Na defesa dos trabalhadores e no

próprio interêsse da produção, torna-se
necessário prosseguir na política dos
contratos colectivos, de modo que em

breve se generalise a todas as formas
da actividade maritima. -

Par iS50 espero que o exemplo dado
pelos Grémios dos Armadores de -Na­
vios da Pesca do Bacalhau e de Arras­
to seja seguido pelos Grémios dos Ar­
madores da Pesca da Sardinha, tam
certo é que armadores e pescadores de­
verão convencer-se de que o individua­
lismo estreito e egoísta fez a sua épo­
ca e que a melhoria das condições de
trabalho só pode obter-se mediante a

colaboração de' todos e subordinação
dos interêsses privados ao interêsse
geral.
Mas não basta proteger o trabalho;

é nec�ssário aperfeiçoá-lo.
E por ISSO as Casas dos Pescadores,

ña realização da sua larga obra de al­
cance social, pensam em criar, de co­

laboração com os organismos patro­
nais, escolas elementares e escolas pro­
fissionais de pesca para os pescadores
e seus filhos.
, Dispenso-me de encarecer a necessi­
dade dessas escolas.

.

Por tôda a parte o trabalhador geral
vai cedendo o seu lugar ao trabalhador
especializado ..
O rendimento do trabalho depende

dos conhecimentos técnicos e profissio­
nais de quem O' presta e a remuneração
depende da organização da produção
e do seu rendimento Hoje os proces­
sos de pesca não são os de ontem e es

processos rotineiros e rudimentares dos
nossos pescadores não dão o rendimen­
to dos de pescadores estrangeiros, em­
bora as suas qualidades sejam superio­
res às, de qu,t>i todos êstes,

�

De modo que é preciso criarem-se
condições para" que o rendimento do
seu trabalho seja o mesmo ou superior
ao dos melhores pescadores estran­

geiros.
Por isso é de louvar a Junta Central

por essa iniciativa, que reputo das mais
felizes e que corresponde a uma neces­

sidade dos próprios trabalhadores.
Nem se chega a compreender que

num país em que se ocupam 50:000
pesso_as na pesca não haja escolas
apropriadas que as ponham em dia

.

com os conhecimentos necessários ao

desenvolvimento de uma indústria que,
mais do que uma arte, é uma ciência.
E' preciso que as nossas escolas

criem trabalhadores cada vez mais
aptos; cada vez mais valorizados, por­
que tôda a possa legislação de protec­
ção aos xr abalhadores quedaria inope­
rante se não conseguíssernos aumentar

o rendimento do nosso trabalho. Tra­
ta-se de uma condição 'Sine qua non.

Se o rendimento do trabalho é baixo,
o saiário será necessilriamente insufl·
ciente, e por isso o interêsse dos operá­
rios reside no aumento da projução e

a melhor forma de o conseguir é a es­

peóalização e o aperfeiçoamento técni­
co C prc.fissionaJ,

Mas o trabalhador não existe por s

só.
Ele faz parte de uma família, e para

a sua situação melhorar hão-de ser

melhores as condições de família.
Portanto .. como elo da mesma ca­

. deia, ficam bem, ao lado das escolas de
pesca, as Casas de Trabalho e as Ca­
sas Económicas.

Se estas últimas pretendem dar ao

lar do pescador um outro ambiente e

afastá-lo do tugúrio-e eu conheço al­
guns, como os de Matozinhos e de tô­
da a zona do norte-, dar-lhe uma ca­

sa higiénica, limpa e arejada, a Casa
do Trabalho visa a preparar as suas

esposas e filhas, pois delas as filhas dos
pescadores recebem hoje noções de
corte e de costura, treino doméstico e

educação religiosa, Ao lado do ensino
,

profissional cuidam da formação espi­
ritual, de que todas elas precisam para
serem boas rnãis e boas esposas; para
darem ao lar dos pescadores aquele
ambiente de que necessitam, tanto mais
quanto a sua vida é incerta, cheia de
perigos e cuidados.

Já estão a funcionar e com pleno ren­

dimento cinco Casas. de Trabalho, em

Bargau, Trataria, Matozinhos, Vila do
Conde e Póvoa de Varzim. Outras se

devem instalar com o mesmo objectivo.
Por iniciativa da Junta e do Gré­

mio dos Armadores de Navios da Pes­
ca do Bacalhau e com Ó seu auxilio
estão construidos e em construção al­
guns bairros de casas económicas para
pescadores, que serão distribuidas aos

mais necessitados, mediante o paga­
mento d e uma pequena renda para
amortização e conservação.
Em algumas Casas dos Pescadores'

funcionam já também .escolas para
crianças e adul tos, São da maior vanta­
gem e devem criar-se ainda mais, so­
bretudo para adultos Os pescadores
apenas aprendem a ler, e mal; depois
vão para o mar e aqueles ligeiros co­

nhecimentos que receberam. vão-nos
perdendo a pouco e pouco, Há toda a

conveniência em os manter e os com­

pletar. Creio não ser indiferente ao pes­
cador, mesmo para conduzir o seu bar­
co, a soma maior ou menor de conhe­
cimentos gerais. POI tanto, se as Casas
dos Pescadores, como digo, têm algu­
mas escolas para adultos, há que man­

tê-Ias e amanhã criar novos cursos,

No campo da assistência e previdên­
cia é grande o caminho percorrido:
criação de creches, lactários, assistên­
cia médica aos pescadores e à familia,
operações de pequena cirurgia, asilos­
como na Póvoa de Varzim-, pensões
aos pescadores inválidos, pensões de
reforma, seguros contra acidentes de
trabalho e seguros de vida, aqujsição
de rêdes, fornecimento de sopas em

épocas de crise, etc.
Mas a parte moral, espiritual, não foi

esquecida nem fodia ser, atento o dis­
posto na base L da lei n." 1 :95-l
Devemos aqui notar a ida de dois sa­

cerdotes a bordo do navio de apoio Gil
Eanes, auxilio valioso aos nossos pes-

. cadores da Terra Nova, a quem prestá­
ram a assistência espiritual de que tan­
to necessitarn, confôrto e lenitivo ·das
más horas por que passam,
A legalização, tanto sob o aspecto

civil como religioso, da situação de al­
gumas dezenas de casais e o baptismo
de muitas crianças, filhas de pescadores
revelam o carinho e interêsse que me­

receu à Junta Central e ao Grémio dos
Armadores de Navios da Pesca do Ba­
calhau-que [arriais faltou com a sua

prestimosa colaboração--a vida moral
dos pescadores e a manutenção do sen­

timento mais nobre e belo da sua alma:
a fé religiosa.
Muito se tem feito; mas ter-se-á feito

tudo?
Não, O caminho a percorrer ainda é

longo; ainda não vem o sol do meio dia,
Começámos a subir a encosta, mas

para atingir o CUIne ·das grandes reali­
zações é ainda preciso labutar, é preci­
so ainda sofrer.
Mas tenho a certeza de que o have-

mos de atingir.
.

Para tanto conto em primeiro lugar
com essa magnífica matéria prima que
são os nossos trabalhadores do mar,
em que se consubstanciam as belas vir- .

tudes da grei; conto com o esfôrço,
com a dedicação e o interêsse dos se­

nhores oficiais da armada.
A doutrina está definida; o rumo es­

tá certo. Que falta, pois?
. Efectuar algumas rectifica ções na

aplicação ou execução da doutrina, de
harmonia com as lições da experiência,
e para isso nos reUnimos aqui em dis­
cussão franca e aberta.
Não trabalhamos no espaço, não nos

iludimos com a miragem de teorias qui­
çá sedutoras, antes vamos buscar à rea­
lidade das cousas e dos factos o apoio
necessário ao desenvolvimento de uma

acção eficaz,
Vão ser postos em equação vários

problemas :lue se ligam ao funciona­
mento das Casas dos Pescadores, Uma"
cousa que lhes posso assegurar é que
as sugestões apresentadas, os votos for­
mulados merecerão do Govêrno a me­

lhor atenção, E merecem-lha porque
êle tem no devido aprêço a obra J' árealizada-que não é minha, nem é o

Oovêrllo, mas que é vossa, da Junta

Estatística Corporativa
Acaba o Instituto Nacional de

Estatística de publicar um inte­
ressante folheto acêrca da activi­
dade corporativa, no periodo
que abrange os anos de 1938 e

1939. '

Os elementos coligidos refe-
rem-se aos seguintes assuntos:

a) Sindicatos Nacionais;
b) Casas do Povo;
c) Contractos e acôrdos colec­

tivos de trabalho;
d) Instituições de Previdência

dos organismos corporativos.
Pelos dados relacionados, apu­

ram-se em relação aos sindica­
tos as seguintes e x i st ê n c i a.s,
anuais, cuja comparação expri­
me o desenvolvimentoprogressivo
da organização:
Constituídos ern 1933 13

» »1934 108
» ».1935 36
» » 1936 26
» » 1937 30
D » 1938 24
» » 1939 20

Em 31 de Dezembro de 1939,
havia 246 Sindicatos, com'h
250.696 sócios e uma população
representada de 408.340 traba­
lhadores.

, No ano de 939 as receitas e

despezas dos Sindicatos ascen­

deram, respectivamente a 9. I I I
e 8'7u2 centos, atingindo os en­

cargos de assistência 1.275 con-

tos.
'

Quanto a Casas do Povo, ve­

rifica-se, em 1939, a existência
de 303, que agrupavam 113.610
sócios efectivos e ,25,952 sócios
particulares,
Até o fecho de I93q, as Ca­

sas do Povo dispenderam 666
contos em obras de inrerêsse lo­
cal. Durante esse ano mantive­
ram em funcionamento 339 esco­

las) 3 postos de ensino e 92 cur­

sos nocturnos, com um total de
3-481 alunos. As suas bibliote­
cas acusaram um movimento de
8.518 requisições.
A assistência clínica das Casas

do Povo exprime-se, ainda nesse

ano. por 51.910 consultas. 67334
tratamentos e 12.885 visitas do­
miciliarias, F o r a m fornecidos
31.976 medicamentos.
Dão estes números uma idéia

do desenvolvimento que vai ga­
nhando a organização c6rporati­
va e não pode deixar de se aplau
dir a iniciativa da, sua divulgação

Passe
Tomou posse do cargo de Co­

mandante da Secção da Guarda
Fiscal, nesta cidade, o nosso

prezado conterrâneo sr. Alferes
José Joaquim Albino, a .guem
apresentamos sinceras felicita­
ções augurando-lhe muitas felici­
dades no desempenho das suas

funções. \

No «Povo Algarvio» o sr. Co­
mandante da Secção da Guarda
FicaI continuará a encontrar aque­
la mesma amizade que até á da­
ta lhe temos dispensado.

Dre Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eOHaDIta. cias 15 àa 18 horas

-

'Rua cla Toiberdade

T.A..VIRA.

Central e dos srs. capitãis dos portos,
dos Grémios patronais e dos organis­
mos de coordenação económica-e vê
com muita satisfação a 'compreensão
perfeita que possuem das necessidades
e do que representa a indústria da pes­
ca na economia da Nação, pois que ela
é um dos pilares em que assenta a nos­

sa independência económica, um dos
grandes va lores da nossa balança co­
merciaI.
Repito: perante a obra, o Govêrno só

tem um pensamento: melhorá-la e

aperfeiçoá-Ia,
Protegendo os pescadores, defenden­

do a produção maritirpa, servimos bem
o interêsse nacional. E com êsse espí­
rito que vamos todos iniciar os nossos

trabalhos, com o pensamento de servir
o iriterêsse nacional e, mais uma vez)
trabalharmos a bem da Na�ão,
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EI�iÇÕ�$ d as ]unt a s - d ¢ frtgu�sia
Dr. José Raimundo Ramos Passos, Presidente da
Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

Faço saber, no uso da competência que me confere o § 1.°

do art." :::>30.° do Código Administrative, que designo o dia 19

(dezanove) do mês de Outubro do corrente ano, para a reali­

zação das eleições das Juntas de Freguesia dêste concelho,
pelos Chefes de Familia inscritos nos respectivos cadastros,
nos locais e horas a indicar oportunamente e nos termos do

disposto no art." 233.° do � citado Código, pelos Presidentes
das referidas Juntas.

�

Para constar se passou o presente e outros de igual teor)
que vão ser afixados nos lugares públisos do costume.

E eu, Quirino Spencer Salomão,
-

chefe da secretaria da
Câmara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 22 de Setembro de 1941.

O Presidente da Câmara Municipal,
J .

losé Raimundo Ramos Passos.

Pontinha da Atalaia
)"

8alneário � rftVl�ft
�eumatismvs-()()en(i}S de ()ele

. ;

Aberto desde 1 de Julho a 31 d'e -Outubro .'

Díàriamente, abre ás 7,30, e principia.
a fornecer BANHOS ás 8 horas

iM ri

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

CONTRA TODOS OS RISCOS

COMPANHIA DE SEGUROS

Ultramarina
Capital e Reservas em 1940: 2-2.734.904$55
Sinistros pagos até 31/12/40: 32.398.793$87

A.GENTE ElY.[ TAVIRA::

Francisco António Padinha Raimundo

Ualtntim .0 [�PtS
ALFAIATE

Ultimas novidades
em Lanifícios

Fatos prontos a vestir des­

de, Esc. 300$0, e Sobre=

tudos desde o mesmo preço

Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Justina Plácida Peres e srs.

José Gomes Gonçalves Carlota e Rui
Mario Baptista Peres.
Em 6-Srs. Arnaldo Conceição, Ma­

nuel Ventura, Sebastião José da Luz e

João Bruno da Rocha. Prado.
Em 8-Sr. António Duarte dos San­

tos Lopes e menino Agnelo Matos Ro­
drigues.
Em g.-Sf. Joaquim Augusto Ro­

drigues.
Em lo-D. Maria da Natividade· Pe­

res Correia.
Em Il-D. Maria Solesio Padinha e

sr. Coronel Luiz Anibal da Gama Pinto,

, Partid.a.s e Chegadas

Acompanhado de sua esposa e filhos
partiu para a Capital, o nosso conter­
râneo sr. João Pessoa Chaves, Funcio­
nário da Emissora Nacional.
-Acompanhado de r

sua espo.sa, re­
gressou de Castro Marim, o nosso pre­
sado assinante sr. Francisco Padinha
Raimundo.
-Recebemos a visita do nosso preza­

do conterrâneo, Sf. Casimiro Eduardo
Santos, Ajudante da Farmácia da Or­
dem Terceira de S. Francisco da Cida­
de, de Lisboa.

-Acompanhado de sua familia re­

gressou de S. Braz de Alportel, o nos­

so 'prezado assinan te, Sf. Professor Ma­
nuel Dias Pires.

Registo de Na.scimento

No dia 1 do corrente teve lugar na
Conserva tória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascirnento dum
filho do sr. Joaquim Gonçalves Pereira,
funcionário dos Caminhos de Ferro.
O neófito que recebeu o nome de

Fernando Tolentino, foi apadrinhado
pela Sr." D. Lucília Amélia Pereira,
Professora do Ensino Primário em Fa­
ro e pelo Sf. Damião José Afonso Fer­
reira.

Necrologia
Faleceu no dia I .do corrente,

nesta cidade, donde era natural,
o sr. João de Matos, antigo sa­

pateiro des ta cidade.
A' família enlutada e em espe�

cia! a seu filho Francisco Antó­
nia de Matos, distribuidor Telé­
grafo Postal, o «POVO Algarvio»
envia sentidas condolências.

A.cademia Musical Tavirense
Como, por motivos extranho s à nos­

sa vontade, não veio publicado, no nú­
mero anterior do nosso jornal, o pro­
grama do concerto musical de domin­
go proximo passado, aqui o inserimos,
pedindo desculpa aos nossos leitores no

assunto interessados.

I PARTE

RECORDAÇÕES ¡DE I..,EIRIA-P. D.
-S. Tino.

A ZINGARA-Ouverture-Balfê.
LAS GOYESCAS - Intermezo - Gra-
nados. ,

2.a RAPSODIA-Victor Husseia.

II PARTE

BRUHMTES - Célebre Minuete-Pa­
derwsky.

EVA-Opereta-Franz Lehar.
BICOLOR-Marcha de concerto-S.
Ribeiro.

Programado concerto de hoje,
dia 5, feriado nacional, das

18 às 20 horas

I PARTE

A PORTUGUESA-Hino Nacional­
Alfredo Keil.

O SINALEIRO-Marcha Militar-Ri­
beiro Dantas.

FLAVIA-Ouverture-Pinto Ribeiro.
LE BAL FEÉRIQtJE-Divertissement
-P. RIbeiro.

LE TRIBUT DE ZAMORA-Opera_
C. Gounod.

II PARTE

SERENATA DE SCHUBERT - F.
Schubert.

NAS MARGENS DO TAMEGA-Ca­
pricho Melódico -A. Fonseca.

- O DESTEMIDO-Marcha Militar-Ri­
beiro Dantas .

. A PORTUGUESA-Hino Nacional­
A. Keil.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIo.

Break
Vende-se, elegante, bom e

barato.

Informa Luiz Arnedo-Ta­
'nra.

I

Ctatro Popular
Hoje vamos apreciar as nota­

veis interpretações de Dorotty
Lamour e Tyrone Power em

O Filho iambem roubou, filme
de «gangsters» que foca um pro·
blema moral, magnificamenté tra­
tado por Henry Hathaway em

sensacional realização.
Um filho renega o nome do

pai porque' fôra condenado por
ladrão, mas, arrependido luta

ingloriamente para o liberta!', o

que o faz arrastar por o crime
com o unico fim de adquirir os

meios necessarios para a deseja­
da libertação.

Quinta-feira.LTerá e x i b iç
â

o

um filme espectacular, palpitante
de vida e emoção, de côr e be­
leza.
E' uma obra prima de Cecil

B. de Mille que tem o titulo: Os
Sete Cavaleiros da Vitória.
A acção desenrola-se na fron­

teira do Canadá.
No seu desempenho tomam

parte alem de Gar)' Cooper, Ma­
daleine Carroll e George Bran­
croft, outros: noraveis artistas.
O filme _que tem foros de epa'

. peia é tãograndioso que se con­

servou duas semanas no ecran

do Tivoli.

Sabado.c.àpresenta 'o fi Im e

francês de grande realismo e hu­
manidade Hotel do Norte com

Annabela e Louis Jouvet,
O desemprego arrasta para a

tragedia um idilio que' afinal pro­
cura recomeçar uma vida espe­
rançosa.

...- em Faro -

De ambos os sexos

recebem-se na

RUA FILIPE ALlSTÃO, 9
Boa alimentação
Bons quartos

Salas para estudo

PREÇOS MODERADOS

(!om_pra:;:se
. Boa propriedade rústica bem

situada.
. ,-

Informa-Café CUDha-Ta�
VIra.

Armazem na Luz
de Tavira

Na estradá nacional e prõxi­
mo It estação do caminho de
ferro da Luz, vende-se um ar­

mazem de bõa construção, pró"
prio para recolha de frutos.
Tratar com Manuel Trindade

Franca=Luz de Tavira.

Retalhos e

Arabescos
Noticia agradável. "

Rezam os numeras autoriza­
dos duma estatistica oficial que
na zona do Canal do Panamá
existem 27.000 homens brancos
e apenas 6 000 mulheres bran­
cas.

Está pois descoberto o local
ideal para as mulheres que não
queiram morrer sem 'experi­
mentar as delicias do matrimó­
cio. As delicias e as agruras,
bem entendido .••

COMARCA DE TAVIRA

1\nuncio
Façosaber que no dia doze'

do proximo mês de Outubro, por
doze horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca se hão-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima.dos seus respec­
tivos valores venais os prédios
seguintes:-Pri mei ro-Uma

morada de casas no sítio de'
Vale de Murta, freguesia de
Santa Maria desta comarca, que
consta de sete compartimentos,
um palheiro, uma cabana, e

uma porção de terreno em vol­
ta, da casa, que lhe serve de
logradouro. No valor de cinco
mil escudos-S e gundo-O
direito à quarta parte 'de uma

courela de fazenda no sitio de
Vale de Murta, fregue s i a de
Santa Maria, desta comarca, que
consta de terra de semear parrei­
ras, e um póço de água no valor
de mil escudos; Terceiro-um
cercado no sitio do põço do Va­
ledaVaca, freguesiadeSantaMa­
ria, desta comarca, que consta
de terra de semear duas alfarro­
beiras, uma oliveira, uma fi­
gueira e sobreiras, no valor de
dois mil escudos;-Quarto-O
direito a metade de um cercado
no sítio do Poço do Vale da va­

ca, freguesia, de Santa Maria,
desta comarca, denominado
«Barranquinho», que consta de
terra de semear e oliveiras, no
valor de mil escudos. Estes bens
foram penhorados nos autos de
execução com processo sumário

que José Francisco da Encarna­
cão, casado, comerciante, resi­
dente nests cidade, move cona

tra Palmira Inácia, s o I t eira,
maior, proprietária, residente no

sítio de Vale de Murta, fregue­
sia de Santa Maria, desta co­

marca.

Tavira, 24 deJulho de 1941.

O Chefe da 3.a Secção

losé Mateus Mendes

Vereúquei
O Juiz de Direito

Luís Pinto

Sf\NTf\ Cf\Sf\ . l
Df\ MISEBICORDlf\ DE Tf\Vll11

Avisam-se todos os devedores de fõros e jurosde que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os dorningos, das 11 ás 15 horas, na
Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre:
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo díspensar os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva ...

mente contra todos os seus devedores em atrazo,

O Provedor



4 PQVO ALGARV:IO

Director: Prof. António do Nascimento

Rua Filipe Alistão, 9-Telefone, l29-F A R"

Vende�se
Um prédio urbane sito na Rua

Almirante Cândido dOR Reis,
desta cidade, com os n.OS i8,
20. 22, 24 e 26 de polícia, que
se com põe de 10 divisões no 1.0
andar, nove no rez do chão e

quintal, bom rendimento é faci­
lidades de pagamento.
Tratar todos os dias úteis,

das 10 ás 13 horas.na Rua No­
va da Avenida, n." '15, com o

solicitador encartado Joaquim
Madeira Teixeira.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRAInstalado num grande e higiénico
edificio, no centro da cidade.

Sexo Masculino
Ensino Primário - Admissão aos Liceus - Ensino Artístico

Ensino Liceal (1.0 e 2.° ciclos)

€Xf)lieaçÕts il alunos int�rnos dios [je�U$

Uma sala de Ciências Naturais

MAGNÍFICO MATERIAL DE ENSINO

Gabinetes de Geografia, Botânica,

Zqoiogia e Mineralogia, completos

Laboratórios de Física e Química apea'
trechados- com moderna apareltagen
e o melhor material para todos es

trabalhos práticos do programa liceal

Professores diplomados, com

larga prática do magistério
particular, sempre com '

m a gn í fi e o s r e s u I t a d o s

Visitas de estudo, palestras e conferências

-Chama-se li atenção dos Pals dos alunos para o

teor do art," 7.° e seu § do decrero n." 31.433� "ü pe- Il
riodo normal para a Inscrição dos alunos du (m�!n(/n
particular é compreendido entre 20 uo ':;ctclI1ÍJro �l
e 10 de Outubro.

'

¡;J
Bxtraerdlnaetamente podem os mesmos a'unos :1

inscrever-se durante os restantes dias do mês de ..
Outubro, mediante o pagamento suplementar da

Importância de 50$00 no ensino primário e de

200$00 em qualquer dos outros ramus ou graus de
ensino».

�hapa
Galvanisada, canelada usa­

da em bom estado. Compro
quantidade. Ofertas a Raul
Macara-Olhão.

.

Competente, para casa do
maior respeito, precisa-s.

Nesta redacção se informa.

easas
� Vendem-se I'm T;vira: uma

� na rua Miguel Bombarda. n. Os 2
� e 4, e outra na rua D, Paio Pe-

.

res Correia, 9; ,ambas com

quintal.
Trata-se com· Damião de

� Vasconcelos, em Tavira, rua Mi­
guel Bombarda, 10.

,J

Vinha
Cede-se o direito à postu­

ra de até dez mil pés.-Raul
Macara, Olhão.

Guitarra
Vende-seumaem estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Pazenda
Vende-se, de sequeiro e re­

gadio, no Calvario. Propos­
tas em carta fechada, sendo
entregue ao interessado cuja
importancia de oferta convir.

Dirija-se a Damião de Vas­

concellos, rua Miguel Bom­
barda, JO, em Tavira, até 20

do corrente; depois em Lis­

boa, rua de S. Vicente, 12-l.°

.

G unha & Dias, L. da
,

a· ¡�i �Â �l�!n�A�! "lC
TAVIRA

Ag�ncia da Tabaqueira
e da Fosforolra Portuguesa
¡snGa ÔB tabaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

£ontinua a faz�r comptt¢ncia
Tôda a gente sabe em Tavira e fóra de

Tavira que a COMPETIDORA de

José Augusto Neves
tem sempre um colossal sortido 'ae

Lanlñclos e Pt Igodões, Ca,e_:- .

miras, Elasticotilles, Pigues ... I

-Plques Mesclas, Diagollai�
eh�viotes, . Sarjas, Tricôs
Sorrub�cos, Sobretudos re­

cebidos directamente dos melhores
\

Fabricantes.

eotins, Pano, arus e Bran­

cos de Guimarães.

Flanelas, Linhos para todos os

preços, ehapelaria, jVliudezas,
etc., etc.

o naier e mais completo sortido

eapotes cltlentejanc8
Guerra sobre Guerra=Comprar nesta

casa é fazer a Guerr a à carestia pois
adquire nas melhores condições de preço.

Uma visita faz . ré
Não deixem V. Ex:" de visitar esta

casa que aconselhamos que sem r e s e r v a

de preços SEMPRE VENDE e muito

agradece o proprietário da
,

na Praça da República 28-29-Rua da Fonte, 2
Junto à Ponte-·Ponto Estratégico

TAVIRA

'�ue bale apaFBlho
«PHILIPS»
Eli + __

.Á. VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHlLIPS faz a alegria dum lar!.. :


